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Siga o Univem

A realização do XII Seminário de Iniciação Científica (SIC) do Univem fortaleceu a
política institucional de apoio e estímulo à pesquisa desde o primeiro ano da

graduação. As carinhas que aparecem nas fotos acima são alguns bons exemplos
de como a prática da iniciação científica abre caminho para o desenvolvimento do

raciocínio crítico, capacidade criadora e espírito reflexivo.
Saiba o que eles andam pesquisando...

Confira nas páginas 2 a 5

São os votos do Univem aos seus alunos, funcionários e professores!

Pozzoli
receberá
título de
"Cidadão

Mariliense"
Pág. 11

Eles já carimbaram
o ingresso no  mestrado!

Na pág. 12,
veja como foi a
última mostra

do Espaço
Cultural em

2011

O sabor e a história do café

13 alunos e ex-alunos do Univem foram
aprovados para entrevista no Mestrado em

Computação na UFSCar. Destes, 11 ainda estão
no quarto ano. Na página 6, confira entrevista
com Antonio Dourado, ex-aluno da casa e

mestrando da UFSCar
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A MISSÃO DO UNIVEM
Promover o desenvolvimento integral de cidadãos, por meio de formação humanista, científica e tecnológica,
com visão reflexiva e crítica, capacitando-os a atuar profissionalmente na construção de uma sociedade

qualitativamente melhor e socialmente justa.

Fundação de Ensino
Eurípides Soares da Rocha

DIRETORIA EXECUTIVA (2010/2012)

Presidente : Amauri Rosa
Vice-Presidente : Luiz Carlos de
Macedo Soares
1º Secretário : Terêncio Bertolini
2º Secretário : Luiz F. Castelo Rosa
1º Tesoureiro : Fernando Terciotti
2º Tesoureiro : Hildebrando Tenório
Gomes
1º Procurador : Massateru Arashiro
2º Procurador : Arnaldo Mas Rosa

CONSELHO DE CURADORES
Titulares
Antônio Braojos Dantas
Edgard Pinheiro de Oliveira
Arlindo Ferreira Júnior

Suplentes
Sérgio Gomide
José Messas Messas
Luiz Carlos Laraya

CONSELHO FISCAL
Titulares
Willian Eleazar Nemer
Nelson Cezário da Mota
Antônio Beiro

Suplentes
Kenji Shimbo
Vicente Armentano Júnior
Alberto de Oliveira e Silva

Portas abertas ao mercado
de trabalho e à construção do

Nossos sonhos.
Nossas conquistas

O ano chega ao fim. Aos poucos, as turbinas de

alunos, professores e funcionários vão diminuindo

o ritmo. Foram dois semestres letivos dos mais

intensos na nossa instituição.

Tivemos conquistas importantes e realizamos even-

tos de peso. O espaço seria pouco para falar de tudo

o que aconteceu por aqui neste ano.

Num balanço do ano, através da releitura das edições

deste jornal, não restam dúvidas de que crescemos

muito, tanto na área de ensino e pesquisa, quanto

em responsabilidade social.

Passamos o ano noticiando casos de alunos e ex-

alunos bem colocados no mercado de trabalho, deze-

nas de aprovações em concursos públicos,

gente que foi aprovada em mestrados e doutorados

concorridos, estudantes e professores brilhando em

eventos de pesquisa pelo país... entre muitos fatos

merecedores de destaque.

Esta edição, a última do ano, também chega recheada

de atividades, desenvolvidas com muito dinamismo,

criatividade e competência.

Neste final de ano, terminam seus cursos 624 alunos

do Univem. Nas aguardadas colações de grau, eles

receberão o tão merecido diploma. Muitos já estão

bem colocados no mercado de trabalho. Outros pas-

sam a encarar o desafio a partir de agora. Em comum,

carregam na bagagem a marca de uma instituição de

ensino respeitada, que faz da qualidade e da responsa-

bilidade social suas maiores virtudes.

A todos eles, o Univem deseja muito sucesso e óti-

ma sorte. Que encontrem seus caminhos e galguem

os degraus de uma carreira produtiva para

a sociedade que os acolhe.

Tenham todos um Natal de paz e alegria

e um novo ano de muitos sonhos e

conquistas!

(Luiz Carlos de
Macedo Soares,

reitor do Univem)

Órgão de divulgação e informação da Fundação de Ensino Eurípides Soares da Rocha,
mantenedora do Centro Universitário Eurípides de Marília - Univem

Av. Hygino Muzzi Filho, 529 .
Cx. Postal 2041, CEP 17.525-901.
Tel: (14) 2105-0833. Marília – SP
Home page: www.univem.edu.br
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textos assinados podem ou não

corresponder à opinião do jornal.
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Em 2011,
completam-se 12 anos
desde que o Univem
realizou o seu I Semi-
nário de Iniciação Ci-
entífica (SIC). Foi um
passo importante para
consolidar o ensino de
qualidade ministrado
na casa.

“Iniciar uma
pesquisa na graduação
é uma nova cultura que
vem sendo implantada
nas universidades comunitárias, como é o caso do
Univem, e particulares”, diz o Prof. Dr. Lafayette
Pozzoli, pró-reitor de Pós-Graduação, Pesquisa e
Extensão e coordenador do Mestrado em Direito.
“É uma atividade indissociável do ensino e da ex-

tensão, que pode contribuir diretamente para o
desenvolvimento regional, o avanço científico e
tecnológico do país”, prossegue.

Ao contrário do que muitos alunos da
graduação pensam, é possível, ainda nas séries
iniciais dos cursos, desenvolver uma pesquisa.
Isso se dá, principalmente, por meio da inicia-
ção científica, que proporciona uma introdução

ens i no  e  pesqu i s a

CONHECIMENTO
Iniciação científica abre caminho para o desenvolvimento do

raciocínio crítico, capacidade criadora e espírito reflexivo. Pesquisas
expostas no XII SIC mostram engajamento dos alunos

sistemática à ativida-
de de pesquisa.

O apoio à pes-
quisa, sob a orien-
tação de professo-
res, aponta para
uma oportunidade
de revelação de

talentos de jovens pesquisadores, com trabalhos
inéditos e significativos no contexto da difusão
da produção científica.
     “Quando o Univem incentiva a participação
de seus alunos no Programa de Iniciação Científi-
ca, permite que adquiram ferramentas que os auxi-
liarão em futuros cursos de pós-graduação e no
sucesso profissional”, ressalta o reitor da instituição,
Luiz Carlos de Macedo Soares.

Carimbo de ouro
A porta de entrada para o instigante mundo

da pesquisa é, sem dúvida, a iniciação científica. É
através dela que o aluno dá os primeiros passos na

rica experiência de descobrir
e criar conhecimento, sem-
pre sob a orientação de pro-
fessores qualificados.
Nas páginas a seguir,

confira o depoimento de
alguns alunos, dos vários
cursos, que estão desenvol-
vendo iniciação científica e
participaram do XII SIC.

Palestra duranteo SIC
2011: Momento de
debater a importância
da pesquisa

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Café Filosófico trouxe docente
vencedora do prêmio Jabuti

Bolsas Fapesp, PIBIC e PIBIT estimulam
IC na graduação

Uma nova edição do
Café Filosófico  – iniciativa do Pro-
grama de Pós-Graduação em Di-
reito do Univem, com a parceria
da Unesp/campus de Marília, Fa-
jopa, Universidade Estadual do
Norte do Paraná (UENP) e Livra-
ria Milani – encerrou as ativida-
des do 1º Congresso de Pes-
quisa Científica: Inovação, Éti-
ca e Sustentabilidade.

Realizado nas depen-
dências da Livraria Milani, no dia 28/
10, o Café promoveu uma palestra
com a Profª. Drª. Norma Sueli Padi-
lha, ex-docente do Univem. Ela falou
sobre o tema “Direito ambiental e sus-
tentabilidade”, que é abordado em um
de seus livros – “Fundamentos cons-
titucionais do Direito ambiental brasi-

leiro” – recente-
mente vencedor
do 53º Prêmio
Jabuti 2011, na
categoria Direi-
to, o mais im-
portante prêmio
literário do Bra-

sil, concedido pela Câmara Brasileira
do Livro. Na obra, que leva o selo
da Editora Campus – Elsevier, a au-
tora apresenta uma visão geral e sim-
plificada do complexo contexto em que
se inserem os fundamentos constituci-
onais que alicerçam a construção da
juridicidade ambiental nacional.

Os alunos de graduação que fazem
pesquisas de iniciação científica (IC) podem
solicitar bolsas de apoio a instituições de fo-
mento. As mais conhecidas são a Fundação
de Amparo à Pesquisa do Estado de SP (Fa-
pesp) e duas mantidas pelo CNPq, órgão do
Ministério da Ciência e Tecnologia: o Progra-
ma Institucional de Bolsas de Iniciação Cien-

Tradicionalmente realizado em
todos os anos, em 2011 o XII Seminário
de Iniciação Científica (SIC) do Univem
veio acompanhado de uma novidade.
Ele fez parte do 1º Congresso de Pes-
quisa Cientifica: Inovação, Ética e
Sustentabilidade, promovido em par-
ceria com a Faculdade João Paulo II
(Fajopa), que também realizou seu “V
SIC” nas mesmas datas.

De acordo com o Prof. Dr. La-
fayette Pozzoli, pró-reitor de Pós-Gradua-
ção, Pesquisa e Extensão do Univem, o
intuito do Congresso foi o de classificar,
relacionar e aplicar conhecimentos obti-
dos com pesquisa científica como diferen-
cial para a sociedade, bem como estimu-
lar a atividade de pesquisa na gra-
duação. “A inovação volta-
da à sustentabilidade e ao
acesso às tecnologias
verdes, relacionadas à
ética organizacional
e formação do cida-
dão, foram os focos
principais do Con-
gresso, voltados à
conscientização de
estudantes, profissio-
nais, empresas e setor
público sobre como
inovações neste setor
podem contribuir e aumentar
a competitividade de forma sus-
tentável e ecologicamente correta de pro-
dutos e serviços.

Abertura
A abertura do Congresso

contou com a participação de Dom Os-
valdo Guintini, bispo da Diocese de Ma-
rília e mantenedor da Fajopa, e do reitor

Congresso promoveu iniciação científica e colocou em pauta
a pesquisa no âmbito da sustentabilidade

tífica – PIBIC e o Programa Institucional de
Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tec-
nológico e Inovação - PIBIT.

Para mais informações, dirija-se ao
Núcleo de Apoio à Pesquisa e Extensão (NA-
PEx), localizado na sala 12 (no andar térreo,
próximo ao DA de Direito), fone 2105-0800,
ramal 354, e-mail: napex@univem.edu.br

do Univem, Luiz Carlos de Macedo Soa-
res. Guintini disse que devemos refletir
sobre os problemas provocados por
anos de uso inadequado dos recursos
naturais e poluição. Macedo Soares

ressaltou que somos responsáveis
pelo que está acontecendo

com o meio ambiente.
“Compete a cada um de
nós a responsabilidade
ambiental e a sustenta-
bilidade”, frisou.

O Congresso
contou com várias
palestras, ministradas
nas duas instituições
(Univem e Fajopa).

Além disso, foi aberto
espaço à apresentação de

trabalhos de iniciação científi-
ca de todos os cursos, também

publicados nos anais do evento.

         As palestras foram as seguintes:
- “Sustentabilidade e Responsabili-
dade Social”, com a Profª. Drª. Célia
de Oliveira de Santana, do Univem.
- “Ética ecológica à luz da Teologia
da Criação”, com o Prof.  Dr. Luiz
Antonio Lopes Ricci, da Fajopa.

- “Fundamentos da sustentabilidade
e tecnologias”, com o Prof. Dr. Márcio
Antônio Teixeira, do Univem.
- “Pesquisa e elaboração de artigos
na graduação: a importância da
Iniciação Científica”, com a Profª. Drª.
Caroline Kraus Luvizoto, do Univem.
- “Ética: raiz do humano, coração
da sociedade”, com o Prof. Dr. Frei
Nilo Agostini, da Fajopa.
- “Direito Ambiental e Sustentabili-
dade”, com a Profª. Drª. Norma Sueli
Padilha, da Unisantos.

Organização conjunta
Para a concretização do Con-

gresso foi criado um comitê organizador
conjunto, composto pelos professores do
Univem Lafayette Pozzoli, Marisa Rossi-
nholi, Vivianne Rigoldi, José Ribeiro
Leite, Fábio Dacêncio Pereira, Vânia
Erica Herrera, Gustavo Arruda, Maurício
Duarte e Andréia de Abreu. Pela Fajopa,
os professores Amélia de Jesus Oliveira,
Nilo Agostini e Luiz Antonio Lopes Ricci.
No apoio técnico administrativo ficaram:
Fernando Henrique Mulato, pelo Uni-
vem, e Adriano Matilha, pela Fajopa.

Durante o 1º Congresso de

Pesquisa Científica: Inovação,

Ética e Sustentabilidade, que

englobou simultaneamente os

seminários de iniciação científica

do Univem e da Fajopa, os

números foram os seguintes:

Os números
do evento

130 projetos de IC inscritos no total

76 projetos do Univem

43 projetos da Fajopa

11 projetos
de outras instituições

Em www.univem.edu.br, leia artigo do Prof. Dr. Lafayette
Pozzoli sobre os frutos do 1º Congresso

À esquerda, a mesa de abertura
do Congresso. Ao lado, palestra

da professora Célia Santana
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Craques da pesquisa!
A seguir, confira o depoimento de alguns estudantes que se apresentaram durante o XII Seminário de

Iniciação Científica (SIC) do Univem, que estão descobrindo o prazer e a recompensa de mergulhar na pesquisa:

A participação de estudantes do Univem no Congresso Nacional e Internacio-
nal de Iniciação Científica (Conic), e no Simpósio Internacional de Iniciação Científica da
USP (SIICUSP), ambos os eventos realizados em novembro, foi recorde neste ano.

Para o Conic 2011, 22 alunos de Ciência da Computação tiveram trabalhos
aceitos. Para o SIICUSP, foram 10. Ainda para o SIICUSP, dois trabalhos de Direito tam-
bém foram aceitos (veja quadro geral abaixo).

Os alunos
Os estudantes que tiveram trabalhos aceitos nos dois eventos são:

No Conic: Rafael L. de Macedo, Ivan Daun Sakai, Thales Sakano, Helen Pazini Ferreira,
Allan Mariano de Souza, Desirée Bueno, Roberta Pereira, Maria Carolina Souza Santos,
Márcio Ramos Corrêa, Laura Serafim de Queiroz, Éttore Leandro Tognoli, Otavio Guilher-
me Arruda dos Santos, Ana julia Soares de Souza, Leandro Mano, Eduardo Arakaki.
No SIICUSP: Helder Jefferson Ferreira da Luz, Fernando Yokota, Gláucio Alves Oliveira
(egresso).
Em ambos (Conic e SIICUSP): Cleverson Abreu Teotônio, Raphael Negrisoli Batista,
Fernando Sato, Denis Piazentin, Guilherme Cruz Zacarias da Silva, Fábio Rodrigues Jorge
e Luís Fernando Martins Carlos Jr..
Direito no SIICUSP: Lara Segamarchi Trindade e Guilherme Domingos de Luca.

ens i no  e  pesqu i s a

Participação recorde em
eventos de iniciação científica

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

As irmãs Marissa e Maraísa
Gomes da Silva, do curso de Sistemas
de Informação, decidiram pesquisar
como o uso das etiquetas Radio-Fre-
quency Identification (RFID) pode con-
tribuir para o aumento da eficiência da
produção e da comercialização de pro-
dutos e serviços. Elas tomaram como
estudo de caso a área de laticínios.

“A qualidade hoje é um item
fundamental e que diferencia empresas
no mercado”, ressalta Marissa. Ela co-
menta que, no cenário da indústria de
laticínios, nota-se que os desperdícios,
desde a produção até a comercializa-
ção dos derivados, é muito grande, es-
pecialmente devido às rotas dos veícu-
los de transporte do produto.

“Sendo assim, é preciso traçar
rotas que levem em consideração a qua-
lidade do leite e não simplesmente a dis-
tância, o custo do frete e o volume”,
complementa Maraísa.

A utilização das etiquetas RFID
para identificar e rastrear o processo de
industrialização e comercialização de
laticínios está entre as hipóteses para oti-
mizar a qualidade desta cadeia de pro-

A tecnologia a serviço da qualidade

dução específica.
Embora estejam pesquisando o

mesmo tema, o foco das alunas é dife-
rente. Marissa dedica-se à parte de sof-
tware. Já Maraísa dedica-se à parte de
hardware. “O objetivo é criar um
sistema computacional que in-
tegre hardware e software es-
pecíficos para mitigar proble-
mas relacionados à qualidade,
processo e industrialização
de laticínios”, destacam.

Marissa e Maraísa
são orientadas pelo Prof. Dr.
Fábio Dacêncio Pereira.
Elas dizem que a experi-
ência de fazer iniciação
científica tem sido exce-
lente. “É uma das mais ri-
cas experiências que um
estudante de graduação
pode ter, pois ele terá a
oportunidade de com-
plementar sua formação
acadêmica, aprimorar
seu conhecimento e se
preparar melhor para a
vida profissional.”

○

○

○

○

○

○

○

“Os alunos
que fazem iniciação
cientifica apreciam
a satisfação em
saber que o seu
trabalho tem objeti-
vos aplicáveis, que
podem solucionar
problemas de mui-
tas empresas.”

A opinião é
de Magna Aguiar,
do curso de Enge-
nharia de Produ-
ção. Orientada pelo
Prof. Dr. Sérgio Sar-
tori, ela está pesquisando a
qualidade no desenvolvimento
de produto em uma empresa
produtora de componentes de
borracha.

O trabalho parte da
constatação de que mercado
atual exige das empresas que
desenvolvam com qualidade
para fornecer com qualidade.
“O sucesso econômico das em-
presas está associado às suas
habilidades em identificar as

O sucesso econômico a partir da qualidade

MARAÍSA e
MARISSA,
de Sistemas

de Infor-
mação

MAGNA, aluna
de Engenharia de

Produção

necessidades dos
clientes e, rapida-
mente, criar pro-
dutos que as aten-
dam, produzindo-
os a um custo
relativamente bai-
xo”, diz Magna.
“Para tanto, serão
necessários o co-
nhecimento e a
aplicação de mo-
delos e ferramen-
tas de desenvolvi-
mento de produto
que garantam

produtos e processos com qua-
lidade”, enfatiza.

A aluna comenta que
foi uma satisfação muito grande
ter realizado o trabalho tanto
pelo conhecimento que adqui-
riu, como também pelo fato de
saber que os pais, que estão na
Bahia, “estão cada vez mais
satisfeitos e confiantes” no in-
vestimento que estão fazendo
nos seus estudos.
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Craques da pesquisa!
ens i no  e  pesqu i s a

Psicopatia e crime
O tema da pesquisa de iniciação científica

da aluna Marcela Alves Gazolli, do curso de Direito,
lembra as intrigantes séries policiais da TV. “Psicopa-
tia e crime” tem a orientação do Prof. Ms. José Eduar-
do Lourenço dos Santos.

A partir de leitura de obras na área, Marce-
la conceituou itens como criminologia, medicina le-
gal e psicopatia. Segundo a Associação Americana
de Psiquiatria, “o psicopata típico tem déficits ou des-
vios em várias áreas: relacionamento interpessoal,
emoção e auto-controle. Ele assume, nos relaciona-
mentos com os demais, sentimentos de superioridade
e arrogância, insensibilidade, ausência de sentimen-
to de culpa e impulsividade”. Uma psicopatologia é
considerada distúrbio de personalidade anti-social.

A pesquisa também abordou as característi-
cas que qualificam o psicopata perante a justiça (im-
putável, semi-imputável e inimputável), penas pre-
vistas e mecanismos de ressocialização.

“Adorei o tema e pretendo me aprofundar
no próximo ano”, adianta Marcela. “Ao estudar o
assunto, fiquei intrigada para descobrir em que pon-
to nosso ordenamento jurídico e psicológico do de-
linquente se entrelaçam”, detalha. Para ela, o uni-
verso descortinado pela pesquisa é muito grande: “Aju-
da o aluno a falar em público e enriquece seu currí-
culo, além de ser uma ótima oportunidade para quem
está em dúvida sobre qual tema escolher para o Tra-
balho de Conclusão”, encerra.

Craques da pesquisa!

Sistemas embarcados e robótica
Para quem não é do ramo, os nomes lembram

obras de ficção científica. Para Otávio Guilherme, do se-
gundo ano de Ciência da Computação, no entanto, são
parte de sua rotina diária de estudos. Bolsista PIBIC desde
julho de 2011, ele conta que a bolsa foi um estímulo a
mais para que mergulhasse no mundo da pesquisa. A
orientação cabe ao Prof. Dr. Fábio Dacêncio Pereira.

Otávio explica que a robótica tende a se tornar
uma das dez maiores áreas de pesquisa na próxima dé-
cada. Porém, mesmo estando em franca expansão no
mundo, o Brasil tem se situado de forma marginal nessa
área, arriscando-se a perder um imenso potencial para a
geração de empregos, técnicas, tecnologias e produtos.
“Isso se deve, principalmente, à falta de incentivo para a
formação de recursos humanos na área”, opina Otávio.

Frente à escassez de plataformas capazes de via-
bilizar projetos e pesquisas que exijam uma maior carga
de processamento a um baixo custo, o aluno do Univem
direcionou sua pesquisa para o desenvolvimento de uma
plataforma para robótica que supra as defasagens de tec-
nologias semelhantes e atenda às necessidades de proje-
tos robustos e pesquisas acadêmicas.

“Fiquei um pouco nervoso na hora de expor no
SIC, mas acabei me tranqüilizando, pois estou há um ano
me dedicando a esta pesquisa”, conta Otávio. “Meus pla-
nos passam pelo mestrado, doutorado, docência e pes-
quisa”, revela.

A linguagem pós-moderna no livro infantil

Quando decidiu
fazer iniciação científica,
Fabrício Aparecido de
Souza, do segundo ano
de Administração, tinha o
desejo de unir as teorias
da gestão da qualidade
com sua rotina diária de
trabalho. E conseguiu.

Bancário numa
das agências mais movi-
mentadas da cidade,
começou a notar que o
tempo de espera nas filas
era o problema mais sentido pelos cli-
entes. Decidiu pesquisar o assunto num
projeto de iniciação científica, tomando
como estudo de caso a sua própria
agência. A orientação coube ao Prof.
Ms. Flávio José dos Santos.

Durante a realização do estudo,

Serviço bancário e fila: essa dupla não combina

Prestes a concluir o curso de
Design Gráfico, Nathália Cavalhieri
está agregando um grande diferencial
no currículo: a pesquisa. Orientada
pelo Prof. Ms. Jefferson Corti-
nove de Oliveira, ela está
desenvolvendo um pro-
jeto de iniciação cientí-
fica que procura evi-
denciar a importância e
uma melhor compreen-
são do Design Gráfico,
a partir do universo de
livros voltados para o
público infantil.

A pesquisa analisou o uso da
linguagem pós-moderna no universo
da criança, especificamente no livro
“Sonha, Zé”, de Silvia Camossa, ilus-
trado por Camila Mesquita, a fim de
compreender melhor a sua influência
em livros infantis e a sua referência em
mídias atuais.

Para fazer o
trabalho, Nathália
pesquisou livros, arti-
gos e websites de
diversos pesquisa-
dores, como Cás-
sia Letícia Carrara,
Domiciano, Guto
Lins, João Pedro

Jacques, Luís Camar-
go, entre outros.
A conclusão da pes-
quisa mostrou que o
livro “Sonha, Zé” ofere-
ce espaço à imaginação

infantil. “Em boa medida, isso é resulta-
do da junção da tipografia com ima-
gens”, considera a aluna do Univem.

“Embora seja uma área ain-
da pouco explorada no Brasil, o De-
sign Gráfico oferece um extenso cam-
po de pesquisa e atuação”, destaca
Nathália.

percebeu a necessidade de
comparar a agência com
outras. Assim, foram feitas
medições de critérios como
atendimento, limpeza, organi-
zação e temperatura nas
agências, por meio de “clien-
tes misteriosos” (que visitavam
as agências sem se identificar).

Com os comparativos
iniciais, foi feito um trabalho
apontando as principais cau-
sas de insatisfação descritas
nos relatórios, bem como

apresentadas propostas de melhorias.
“Dentre as principais melhorias, destaca-
se a diminuição significativa no tempo de
espera em aproximadamente 61%, além
de melhora na qualidade do atendimento
em geral”, relata Fabrício. “Entender o
cliente é a melhor solução”, assegura.

NATHÁLIA ,
aluna

de Design Gráfico

MARCELA,
do curso de

Direito

OTÁVIO, de
Ciência da

Computação

FABRÍCIO , de
Administração
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Apoio jurídico ao empreendedorismo
Ex-aluno de Direito é aprovado em concorrido

processo seletivo do Sebrae

Da mãe, Massaco,
professora de Língua Portuguesa
aposentada, ele herdou o gosto
e assimilou as técnicas da boa
redação. Do pai, Toshio, que
deixou o sítio e se estabeleceu
com uma empresa de motores
elétricos em Marília, veio a fir-
meza de propósitos.

Ao falar de sua tra-
jetória, Marcos Massatoshi
Takaoka faz muitas referências
aos pais. “Eles foram e conti-
nuam sendo importantes na
minha formação”, diz o ex-
aluno do Univem, graduado
em Direito no final de 2000.

No dia 18 de agosto
passado, Marcos foi empossa-
do Consultor Especialista Jurí-
dico do Sebrae, responsável
pelos escritórios regionais de
Marília e Ourinhos, após aprovação em
processo seletivo bastante concorrido. Com-
posta por cinco fases, a seleção envolveu:
análise curricular, avaliação de conheci-
mentos e prova de seleção, avaliação de
habilidades e atitudes, comprovação docu-
mental, análise de dados e fatos através de
banca examinadora.

Entre as atribuições do cargo,
está o atendimento especializado na área
jurídica aos micro e pequenos empresários,
fornecendo-lhes informações e sanando dú-
vidas. “Esta é uma atividade de suma im-
portância, diante da constante mutabilidade
de nossa legislação”, diz.

Marcos avalia os primeiros meses
de trabalho como “extremamente engrande-
cedores e apaixonantes”. Ele destaca a opor-
tunidade de contribuir para o desenvolvimen-
to dos pequenos negócios, que constituem a
maioria das empresas do país, além de co-
nhecer um pouco da experiência de cada
uma delas. “É uma verdadeira troca”, assi-
nala.

Mas a experiência profissional do
novo contratado do Sebrae não começou
agora. O contato com o trabalho sempre fez

parte de sua
rotina, desde a
ajuda ao pai,
ainda pequeno,
até as aulas de
natação em
academias da
cidade, já du-
rante a gradua-
ção. No quarto
ano do curso,
surgiu a oportu-
nidade que con-
solidaria sua

paixão pelo Direito: o estágio na Ikeda Em-
presarial. Coube a ele iniciar a estruturação
do departamento jurídico da empresa. “Quan-
do pintava alguma dúvida, eu ligava para os
professores e pedia orientação”, lembra.

Efetivado assim que concluiu a gra-
duação e passou no Exame da OAB, Marcos
ficou na Ikeda por 12 anos. Saiu para assumir o
posto no Sebrae, mas ainda presta assessoria à
empresa. “Devo muito do meu amadurecimento
profissional às oportunidades e ao apoio que
tive lá”, ressalta.

Após a graduação, ele já cursou três
especializações, duas delas no Univem: Gestão
Empresarial e Direito Tributário. Na UEL, fez
Direito Internacional e Econômico.

Casamento
Em agosto de 2012, o consultor

jurídico do Sebrae planeja subir ao altar. A
eleita é Thaís Yuri Matsumoto, outra prata da
casa do Univem, graduada em Administração
no final de 2002, atualmente no cargo de
Assistente Técnica Administrativa na ETEC
Antônio Devisate.

O Univem deseja felicidades e suces-
so profissional aos seus ex-alunos!

MARCOS:
Atendimento
especializado
na área jurídica
aos micro e
pequenos
empresários

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Mergulho
na pesquisa

Ex-aluno de Ciência da Computação

estuda interfaces tangíveis no mestrado

Quando con-
cluiu a graduação em Ci-
ência da Computação, no
final de 2009, Antonio
Dourado já tinha traçado
os rumos a seguir. Antes
que o curso terminasse, ele
e vários colegas iniciaram o
processo de ingresso no
mestrado.

Aprovado pelo
Programa de Pós-Gradua-
ção em Ciência da Compu-
tação da Universidade Fe-
deral de São Carlos (UFSCar), na área de Processa-
mento de Imagens e Sinais (PIS), Dourado deu início
ao curso em 2010.

Sua pesquisa está focada nas interfaces
avançadas, especificamente nas interfaces tangíveis
“tabletop”, que são superfícies multitoques, nas quais
é possível utilizar objetos do mundo real para repre-
sentar ou controlar um objeto virtual. Um exemplo de
interface tangível “tabletop” é o Microsoft Surface
(http://www.microsoft.com/surface).

O tema da pesquisa é justamente desenvol-
ver um método de especificação das interfaces tangí-
veis “tabletop”. “Este método de especificação é utili-
zado de forma a possibilitar ao designer da interface
descrever como e quais interações podem ser realiza-
das com cada objeto virtual. A ideia é descrever o
máximo possível cada elemento de interface de forma
organizada e simplificada e, assim, facilitar sua com-
preensão e implementação”, detalha.

Mesmo longe do Univem, Dourado mantém
laços fortes com a instituição. O laboratório do qual faz
parte na UFSCar  – o Wireless Networking and Distribu-
ted Interactive Simulation Laboratory (WINDIS) –  tem
uma parceria bastante ativa com o Computing and
Information Systems Research Lab (COMPSI) do Uni-
vem. A ponte foi estabelecida pelo professor Leonardo

DOURADO: Pesquisa de
ponta na pós-graduação
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Ingresso em mestrado e doutorado de
alunos oriundos do curso de Ciência da

Computação do Univem

Porcentagem de matriculados (Mestrado/Doutorado)
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Botega, do Univem, que cursa doutora-
do na UFSCar. “A parceria firmou-se de
forma a desenvolver a pesquisa em
conjunto, a fim de obter um resultado
único. Inclusive, alguns estudantes do
Univem já vieram ao WINDIS para
conhecer e participar de um workshop
que fizemos este ano”, ressalta.

 “Tenho visto grandes e
excelentes avanços na pesquisa da
área de Computação no Univem.
Cada vez mais os alunos estão se inte-
ressando pela pesquisa e, desta forma,
publicando mais”, destaca. “Assim
como eu, muitos alunos oriundos do
Univem são aceitos em diversos e re-
nomados programas de mestrado pelo
Brasil todos os anos.”

Os números corroboram a
boa impressão do ex-aluno do Uni-
vem. Segundo levantamento feito pela
coordenação dos cursos de Ciência
da Computação e Sistemas de Infor-
mação, dentre os formandos do ano
passado, 28% ingressaram em pro-
gramas de mestrado.

No meio de 2012, Doura-
do deve concluir seu mestrado na
UFSCar. Além de iniciar o doutorado,
ele planeja ingressar na carreira do-
cente.

       Prestes a concluir a gradua-
ção em Administração, com linha de
formação em Comércio Exterior, Jac-
queline Barbosa tem muito a come-
morar. Aos 21 anos de idade, já acu-
mula seis de experiência profissional.
Tudo começou quando ela tinha

apenas 15 anos e ingressou como
jovem aprendiz na Marilan, uma das
mais importantes indústrias alimentícias
da região. Após dois anos, foi efetivada
na empresa, passando à função de Auxili-
ar de Comércio Exterior. Mais dois anos e

foi promovida para Analista Sênior, na mes-
ma área, cargo que exerce atualmente.

“Durante o período de aprendizado
na empresa, tive a oportunidade de conhe-
cer a área de comércio exterior com deta-
lhes e ter a certeza de que escolhi a profis-
são certa”, lembra Jacqueline. O ingresso
no Univem, logo em seguida ao término do
ensino médio, foi uma consequência natu-
ral. “Além de ter me identificado com a
área, sempre vislumbrei a  graduação”, diz.

No posto atual, Jacqueline é res-
ponsável por analisar, elaborar e controlar
documentos de exportação/importação,
operacionalizar a importação de máquinas
e equipamentos e dar suporte comercial à
área. Além disso, dá suporte à área finan-
ceira, com o objetivo de cumprir o plano
orçamentário de exportação da empresa, e
atua no preparo de feiras internacionais que
competem aos mercados pelos quais é res-
ponsável. É o caso da ISM – Alemanha,
considerada a maior feira de biscoitos e
doces do mundo, na qual já participou
duas vezes e está prestes a ir novamente,
em janeiro próximo. O departamento é divi-
dido por regiões e ela é responsável pela
África, Europa, e Oceania.

Como decorrência de suas ativida-
des, Jacqueline teve a oportunidade de fazer
um intercâmbio na Argentina e visitar países

Nas asas
do comércio exterior

como a França, a Inglaterra e a Bélgica. Em
2012, espera conhecer a Itália e a Holanda.
“Quero aperfeiçoar algumas habilidades
linguísticas e conhecer culturas diferentes, já
que este é um importante diferencial para
quem estuda e trabalha com administração
e comércio exterior”, assinala.

Reta final
Envolvida nas atividades do Balcão

de Projetos e nas provas finais, Jacqueline
conta que o tempo tem sido curto para tan-
tas atividades, mas que o prazer de fazer o
que gosta lhe confere energias extras.

“A graduação contribuiu para
aumentar a paixão pela profissão que es-
colhi e ter a certeza de que, num mundo
totalmente globalizado, são necessários
profissionais especializados que atendam
de forma diferenciada às demandas das
empresas”, destaca.

Ela elogia os professores do curso:
“Tive a oportunidade de conhecer professo-
res maravilhosos que, acima de tudo, são
grandes profissionais. Eles conseguiram ali-
nhar a teoria e a prática durante esses qua-
tro anos de convivência.”

Após o término do curso, os pla-
nos estão delineados. “Já me inscrevi em
uma pós-graduação em Economia Empre-
sarial, na Universidade Estadual de Lon-
drina”, revela.

Prêmio
A partir da experiência adquirida

com o Balcão de Projetos, Jacqueline e ou-
tros quatro colegas da mesma turma monta-
ram um projeto para concorrer ao Prêmio
Santander de Empreendedorismo 2011, inti-
tulado “Departamento de exportação de pas-
ta de amendoim em empresa de pequeno
porte de Marília”. De um total de 6.143 pro-
jetos inscritos em todo o país, o do grupo
ficou entre os 300 melhores. Além de Jacque-
line, fizeram parte da equipe: José Henrique
dos Santos, Luanda Rodrigues Giroto, Patrícia
Alves da Silva Godoy e Débora Justo Dias.

JACQUELINE:
De aprendiz a

analista de
Comércio Exterior,

carreira de
alicerces sólidos

Toda história de sucesso sempre
tem um bom começo...
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No dia 19 de outubro, foi reali-
zada mais uma edição da Avaliação Inte-
gradora (AVIN), que é parte da Avaliação
Institucional do Univem. A
Profª. Drª. Raquel Cristina
Ferraroni Sanches, coorde-
nadora da Seção de Avali-
ação Institucional e pró-
reitora de Graduação,
considera os resultados
“muito positivos”. Ela rela-
ta que participaram cerca
de 93% dos estudantes. As
provas tiveram 40 questões
objetivas e foram aplica-
das a alunos do primeiro
ao último ano.

“O objetivo central
é avaliar o desempenho do
aluno ano a ano, para afe-
rir o desenvolvimento de
competências e habilidades
adquiridas por ele, fundamentais ao exer-
cício pleno da cidadania”, explica a do-
cente. “A AVIN fornece um panorama geral
do aproveitamento dos alunos ao coorde-
nador de curso”, prossegue.

Neste ano, houve uma novidade em
relação à pontuação fornecida pela AVIN.

AVIN 2011 aprimora instrumentos
de avaliação e contribui com a

qualidade do ensino
○

○

○

○

○

○

○

○

Prestação de contas no terceiro
setor foi tema de mestrado

O dia 6 de outubro foi especial para a professora
Marlene de Fátima Campos Souza, do Univem. Ela defen-
deu sua dissertação de mestrado, intitulada “Uma contri-
buição da Contabilidade na melhoria do processo das

prestações de contas nas entidades do
terceiro setor”, junto ao Programa de Es-
tudos Pós-Graduados em Ciências Contá-
beis e Atuariais da PUC/SP.

A banca  – composta pelos professo-
res doutores Napoleão Verardi Galega-
le, orientador, José Carlos Marion, tam-
bém da PUC, e Carlos Alberto Pereira,
da USP –  rendeu-lhe muitos elogios,
conferindo nota 10 ao trabalho.
 Em sua dissertação, Marlene enfati-

zou que as entidades do terceiro
setor são consideradas agentes
responsáveis pela transforma-
ção da sociedade e atuam
como braço do Estado nas

mais diversas áreas, com o objetivo de aten-
dimento às demandas sociais. “Para impulsionar seu tra-
balho, é fundamental que estas entidades tenham uma ges-
tão adequada e eficiente, que garanta sua continuidade e
sustentabilidade”, comenta a docente do Univem. Ela lem-
bra que, no âmbito da gestão, encontram-se algumas obri-
gações essenciais para o perfeito funcionamento dessas en-
tidades, como a obrigatoriedade de prestações de contas
aos órgãos certificadores e reguladores, aos investidores
sociais e à sociedade de forma ampla.

A pesquisa desenvolvida pela docente teve o pró-
prio Univem como estudo de caso. “Considerando o foco
principal da pesquisa, os resultados obtidos apontam que a
Contabilidade, quando escriturada de forma segregada, trans-
parente e precisa, evidencia e comprova as aplicações das
gratuidades concedidas pelas entidades, com a finalidade
da manutenção do certificado”, conclui.

Bons resultados
A rotina de trabalho da nova mestra do Univem

é das mais movimentadas. Além de coordenadora do curso
de Ciências Contábeis, é pró-reitora Administrativa e res-
ponsável pelo setor contábil e tesouraria da instituição. Ela
também ministra aulas no curso que coordena e na ETEC
Antônio Devisate.

Na véspera da defesa de sua dissertação, Marle-
ne representou o Univem na solenidade de entrega do Prê-
mio Melhores Universidades, promovido pelo Guia do Estu-
dante da Editora Abril, onde recebeu o certificado com três
estrelas pelo desempenho do curso.

Parabéns, mestra!

Nos anos anteriores, 20% (ou seja, até dois
pontos) da nota obtida na AVIN somavam-
se às notas das disciplinas no quarto bimes-
tre. A partir de 2011, estes 20% estão sendo

distribuídos pelas notas dos qua-
tro bimestres.

Aos alunos classificados em
primeiro lugar de cada turma,
com nota igual ou superior a
nove pontos, fica assegurada
uma bolsa correspondente a
10% das mensalidades no ano
letivo subsequente à aplicação
da AVIN. No caso de ser conclu-
inte, o aluno terá direito a uma
bolsa de 10% das mensalida-
des em qualquer curso de es-
pecialização na modalidade
Lato Sensu ofertado pelo
Univem, no ano letivo subse-
quente à aplicação da AVIN,
além do desconto já concedido

aos ex-alunos da casa.
Para 2012, a novidade será a rea-

lização da prova já no primeiro semestre
letivo. “Assim, os coordenadores e professo-
res terão mais tempo para usar os resulta-
dos para intervir no rendimento dos alu-
nos”, conclui a professora Raquel.

ensino e pesquisa

A professora RAQUEL:
A avaliação como mecanismo

permanente de reflexão e
melhoria

A professora

MARLENE:

Pesquisa elogiada
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giro
un ivem
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Alunos de Contábeis visitam CRC
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VI Semana da Biblioteca comemorou o Dia
Nacional do Livro no Univem
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Fusco faz palestra no Enancib
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Projeto de Inclusão Digital
recebe menção honrosa em

prêmio nacional

No dia 31/10, a Profª. Ms. Renata Apare-
cida de Carvalho Paschoal, do Univem,

recebeu placa de homenagem na 4ª edição
nacional do Prêmio Cidadania Sem Frontei-
ras. A premiação é oferecida pelo Instituto

Cidadania Brasil, em parceria com a Secre-
taria de Ciência e Tecnologia para Inclusão
Social, órgão do Ministério da Ciência e
Tecnologia. A cerimônia foi realizada na
Pinacoteca do Estado, em São Paulo.

O prêmio é nacional e tem o objetivo de
reconhecer e criar referência quanto às
melhores ações ou práticas sociais de-
senvolvidas pelas instituições de ensino
superior, com a participação de seus

alunos, em atividades de extensão, me-
lhorando a qualidade de vida das comu-
nidades e contribuindo  para a geração

de emprego e renda.
A menção honrosa ao Univem

relaciona-se ao projeto “Inclusão digital
para alunos da APAE-Marília”, desen-

volvido desde 2005. Todos os anos, partici-
pam cerca de 30 alunos da APAE, acom-
panhados por professores daquela institui-
ção. As aulas são ministradas nos labora-
tórios do Univem, semanalmente, por um
grupo de alunos monitores de Ciência da
Computação e Sistemas de Informação,

sob a coordenação da professora Renata e
a supervisão do professor Elvis Fusco, co-

ordenador dos cursos. “Ficamos muito
felizes pelo re-
conhecimento
ao belo traba-
lho desenvolvi-
do no Univem”,
disse Renata.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

A professora
RENATA (centro),
durante a entrega

da placa

No dia 27 de outubro, um grupo de 21
alunos de Ciências Contábeis do Univem partici-
pou de uma visita ao Conselho Regional de Con-
tabilidade (CRC), em São Paulo. A turma foi acom-
panhada pelos professores Rogério Canaciro e
Marlene de Fátima Campos Souza. Também parti-
ciparam alunos e professores do curso de Técnico
em Contabilidade, da ETEC Antônio Devisate.

No CRC, eles assistiram a uma pales-
tra sobre “As oportunidades da profissão contábil
no mercado de trabalho”, ministrada por Sandra
Regina Nogueira Pizzo Sabathé. Também tiveram
a oportunidade de participar da simulação de um julga-
mento de infrações cometidas por contabilistas, conduzida
por Cláudio Rafael Bifi, diretor operacional do CRC.

Na parte da tarde, para encerrar a via-
gem, fizeram uma rápida visita ao tradicional Merca-
do Municipal da capital.

A contabilidade como
profissão

No dia 9 de novembro, os estudantes
de Ciências Contábeis do Univem parti-
ciparam de uma palestra com o tema
“A contabilidade como profissão – Ce-
nário atual e futuro”, ministrada por

Terezinha Annéia, diretora financeira do
SESCON/SP, e Rinaldo A. Carneiro,

diretor do mesmo órgão.
Os palestrantes falaram sobre a profis-

são contábil e os conhecimentos, habili-
dades e atitudes que os profissionais da
área devem obter em função das altera-
ções das normas contábeis para os pa-
drões internacionais IFRS. Também abor-
daram a legislação que regulamenta o

exame de suficiência para o exercício da
profissão e o processo de uso da tecno-

logia de informação ado-
tado pelos órgãos regula-
dores e fiscalizadores das
empresas.  Para partici-

par, os alunos foram con-
vidados a doar um brin-
quedo. A arrecadação foi
repassada ao Fundo de

Solidariedade do Municí-
pio de Marília.

29 de outubro é
o Dia Nacional do Livro.
Para comemorar tão impor-
tante data, a Biblioteca “Dr.
Christiano Altenfelder Silva”
organizou a VI Se-
mana da Bibliote-
ca, de 24 a 29 de
outubro. O even-
to contou com sor-
teio de brindes,
anistia aos clientes
com material em
atraso, entre ou-
tras iniciativas,
como é o caso da
aquisição de uma
nova lista de best-sellers.

A coordenadora da
Biblioteca, Sônia Regina Ma-
chado, relata que foram anga-
riados 96 brindes, sorteados aos
alunos que efetuaram emprésti-

mos durante a Sema-
na. “Este evento já
virou tradição, os es-
tudantes gostam e
participam muito. É
importante incentivar

a leitura e comemorar o Dia Na-
cional do Livro”, destaca.
Sônia agradece a todos os
que contribuíram para o
êxito da Semana.

Em www.univem.edu.br,
confira a lista de best-sellers

O Prof. Dr. Elvis Fusco, coordenador dos
cursos de Ciência da Computação e Sistemas de
Informação do Univem, expôs trabalho durante o
XII Enancib (Encontro Nacional de Pesquisa em Ci-
ência da Informação). O evento foi realizado na
Universidade de Brasília e teve como tema “Políti-
cas de informação para a sociedade”. Fusco apre-
sentou o artigo “Modelos conceituais de dados como
parte do processo de catalogação: Perspectiva de
uso dos FRBR no desenvolvimento de catálogos bi-
bliográficos digitais”, que leva a assinatura conjun-
ta da Profª. Drª. Plácida Santos, sua orientadora no
doutorado defendido na Unesp de Marília. Acima, os palestrantes Terezinha Annéia e

Rinaldo A. Carneiro, do SESCON

SÔNIA (dir.), entrega
brinde durante a Semana
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Univem sediou congresso sobre trânsito
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SIPAT 2011 colocou a segurança no trabalho em destaque
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Compsi/Univem teve grande
participação no TechInter

O “Techinter – 1ª Conferên-
cia sobre Carreira, Mercado de Tra-
balho e Novas Tecnologias em Comu-
nicação”, realizado em Bauru, entre
os dias 5 e 6 de novembro, teve uma
participação expressiva do Computing
and Information Systems Research Lab
(Compsi) do Univem.

Cerca de 30 estudantes dos
cursos de Ciência da Computação e
Sistemas de Informação estiveram no
evento, que também contou com a pre-
sença dos professores Elvis Fusco, Fábio
Dacêncio Pereira, Leonardo Botega,
Rodolfo Chiaramonti, Fábio Meira e
Giulianna Marques. Fusco e Meira mi-
nistraram palestras, respectivamente
sobre “Cloud Computing – Desafios e
oportunidades” e “Scrum”.

O Univem montou um estan-
de no evento, para apresentar projetos
dos seus alunos.

Nos dias 26 e 27 de ou-
tubro, o Univem sediou o “7º Con-
gresso Estadual de Desenvolvimen-
to e Educação no Trânsito”. A ins-
tituição é parceira da Empresa
Municipal de Desenvolvimento
Urbano (Emdurb) e foi anfitriã de
todos os congressos anteriores.

O Univem colaborou
com a realização do 7º Congres-
so de forma intensiva, desde as
reuniões preparatórias (com a pre-
sença de representantes do depar-
tamento de Marketing), até a atu-
ação direta no evento. O Prof.
Ms. Eduardo Rino, coordenador
do Instituto Superior de Tecnolo-
gia (IST) do Univem, ministrou
uma palestra sobre “Cuidados
com idosos e portadores de
deficiência física no trânsi-
to”. Ivan Evangelista Júnior,
chefe de gabinete e gerente de
marketing, foi o relator do Con-
gresso. O reitor Luiz Carlos de
Macedo Soares compôs a mesa
de encerramento e participou
da reunião da comissão que
encaminhou as deliberações.

As peças visuais do 7º
Congresso foram desenvolvidas

Visita especial
No dia 16/11, o Univem recebeu a visita
do ex-aluno José Antônio Simões de Oli-

veira Franco, atualmente Delegado Federal
em Dourados, no Mato Grosso do Sul.

Franco formou-se em 2002 e está há cinco
anos em Dourados. Ele é pós-graduado
em Segurança Pública e em Cidadania e
Direitos Humanos. O reitor do Univem,

Luiz Carlos de Macedo Soares, cumprimen-
tou Franco e parabenizou-o, em nome da
instituição,
pela bela
carreira.

pelos estudantes Amanda Ribei-
ro, Nathália Cavalhieri e Rapha-
el Silva Gomes, de Design Grá-
fico, sob a orientação da pro-
fessora Marieta Keppler.

“O Univem é um
parceiro valioso neste trabalho,
o que demonstra o elevado grau
de responsabilidade social des-
ta instituição de ensino”, agra-
dece Nelson Feitosa, coordena-
dor do projeto “Viva Feliz sem
Acidentes”, da Emdurb.
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De 26 a 28 de
outubro, foi realizada a
Semana Interna de Preven-
ção de Acidentes (SIPAT) do
Univem. O evento foi orga-
nizado pela Comissão In-
terna de Prevenção de Aci-
dentes (CIPA), gestão 03/
2011-02/2012. A progra-
mação contou com pales-
tras, encenação teatral e
concurso de frases.

A presidente da CIPA,
Maria Elizabeth Grecchi Pirolla Car-
doso, explica que o objetivo da Se-
mana foi de conscientizar os colabo-
radores do Univem sobre a impor-
tância da prevenção de acidentes e
promoção de melhor qualidade de
vida no trabalho. “O evento foi um
sucesso, em razão da adesão e boa
participação”, avalia. Em média,
participaram 70 pessoas por dia.

A SIPAT recebeu apoio e

patrocínio de algumas empresas, por
meio da doação de Brindes: Univem,
Oriental Calçados, Supermercado
Kawakami, Afufe, SP-SP, Dori Alimen-
tos, Excelente Tigers, Supermercado
Tauste, Eurofarma Laboratórios e Colé-
gio Bezerra de Menezes.

Também foi realizado um
concurso de frases sobre segurança no
trabalho, com os seguintes vencedores:
- 1º lugar: Sônia Regina Machado
(Biblioteca), com a frase “Segurança.

O funcionário inteligente pratica
essa ideia!”.
- 2º lugar: Izaias Pereira da Silva
(Protocolo), com a frase “Usando
a precaução e unindo à preocu-
pação, vamos evitar acidentes na
Fundação”.
- 3º lugar: Cássia Cristina
Gonçalves Costa (Bibliote-
ca), com a frase “Agir com
segurança é ser inteligente.
Previna acidentes”.

Os vencedores re-
ceberam brindes – respectiva-
mente, uma cafeteira, uma
sanduicheira e uma torradeira
– patrocinados pelo Univem.

Agradecimentos
A CIPA agradece ao

apoio de todos na realização do even-
to, em especial ao Univem e às chefias
que incentivaram, apoiaram e permiti-
ram a participação de suas equipes.

FRANCO
cumprimenta
o reitor em
visita ao
Univem

○ ○ ○ ○ ○ ○

MACEDO
SOARES saúda

os participantes do
congresso: apoio

à luta por um
trânsito menos violento

Alunos e professores do Univem durante o
Techinter , em Bauru
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De BEM com a vida...

Indulgência ainda

homenagem & educacao

Lafayette Pozzoli receberá título de
Cidadão Mariliense

A indulgência não é apenas cari-
dade para com os outros.

Erige-se igualmente como sendo
processo de nos imunizarmos contra o im-
pacto de vibrações destrutivas. Por isso
mesmo, o tato deve estar conosco, à fei-
ção de porta-verdade, a fim de que os
nossos pensamentos não venham a ferir
os outros, tornando de outros para nós,
de maneira a ferir-nos.

Assim nos expressamos porque a
idéia em si é fonte de força em que a pala-
vra se articula.

Aprendamos, ainda e sempre, a
empregar a indulgência construtivamente,
em se tratando das pessoas.

Quando esse companheiro ou
aquela companheira se mostrarem autori-
tários, de modo excessivo, mentalizemo-los
por irmãos responsáveis e confiantes; sur-
gindo os que se nos afigurem vagarosos,
na execução das tarefas que lhes caibam,
imaginemo-los por meticulosos e tímidos,
nunca por preguiçosos ou lerdos; se apa-
recerem por figurinos de avareza e se cha-
mados a exprimir-nos, quanto a eles, in-
terpretemo-los por amigos da poupança e
não da sovinice; quando se revelarem por-
tadores de opiniões demasiado francas,
aceitemo-los por amigos sinceros, mas não
imprudentes; em se evidenciando facilmente
irritáveis, vejamo-los por temperamentos
emotivos e não por pessoas aborrecidas ou
intolerantes; e quando se nos destaquem
aos olhos por irmãos indecisos ou amor-
fos, saibamos classificá-los por amigos cau-
telosos e moderados.

Indubitavelmente, os pensamentos
e as palavras, na expressão simbólica, são
cores e tintas com que nos será lícito expres-
sar a própria conceituação de acontecimen-
tos determinados. No entanto, em se tratan-
do de criaturas tão sensíveis quanto nós,
sejamos observadores das ocorrências e ir-
mãos das pessoas, a fim de auxiliá-las para
que igualmente nos auxiliem. Busquemos
sentir e pensar, agir e realizar no bem e sa-
beremos sempre sacar do coração e do cé-
rebro a boa palavra capaz de compreender
e de amparar, orientar e servir.

                                                                                              Emmanuel

(Mensagem extraída do livro “Encontro de paz”,
psicografado por Francisco Cândido Xavier, dita-
do por diversos espíritos. Publicado pelo Instituto

de Difusão Espírita, 1987. Pág. 85.)

ARTIGOS
Confira em www.univem.edu.br/jornal

Li e gostei...
* O mestrando em Direito Cássio Roberto
dos Santos analisa o artigo "O princípio da

subsidiariedade e a educação no Brasil -
Diálogos com a Constituição", de Carla Andrea

Soares de Araújo. Texto produzido sob a
orientação do professor Lafayette Pozzoli.

* O aluno do segundo ano de Direito Gilberto
Soares analisa o artigo "Fraternidade e Direi-

tos Humanos", de Marcos Arquini. Texto
produzido sob a orientação do professor

Lafayette Pozzoli.

Fui e gostei...
* O aluno do segundo ano de Direito Milton
Marchioli fala sobre a Semana Jurídica do

Univem, realizada em outubro. Artigo produzi-
do a partir das aulas de Filosofia do Direito,

do professor Lafayette Pozzoli.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

No dia 23/11, o
Univem recebeu a visita do
presidente da Câmara Municipal
de Marília, Yoshio Takaoka, e
dos vereadores Mário Coraíni e
Wilson Damaceno. Eles reuni-
ram-se com o reitor Luiz Carlos
de Macedo Soares para comuni-
car-lhe a decisão da Câmara
Municipal, em sessão realizada
em 21/11, de conceder o título
de “Cidadão Mariliense” ao
Prof. Dr. Lafayette Pozzoli,
coordenador do Mestrado em
Direito e pró-reitor de Pesquisa e
Extensão do Univem.

A iniciativa da propo-
situra partiu do vereador Mário
Coraíni Júnior, tendo como
base as informações substanci-
ais do currículo e o trabalho
social do professor, que é nascido na
cidade de Fernandópolis.

Após o anúncio da conces-
são do título, Lafayette, muito emocio-
nado, revelou estar surpreso e feliz
com a notícia. “Não esperava tão
honrosa deferência da comunidade
mariliense”, disse. Ele agradeceu ao
vereador Coraíni pela homenagem e
pediu que os vereadores transmitissem
aos demais membros da Câmara,

Momento em que o comunicado oficial foi entregue. Da esq. p/ a dir.: Ivan Evangelista
Jr, chefe de gabinete e gerente de Marketing; Fernando Cardoso, assessor jurídico;
Marino Morgato, advogado e ex-aluno da instituição; Joviro Gatti, secretário-geral;
Yoshio Takaoka; Macedo Soares; Lafayette Pozzoli; Marlene Campos, pró-reitora
Administrativa; Mário Coraíni; Wilson Damaceno e Amauri Rosa, presidente da

Fundação de Ensino Eurípides Soares da Rocha.

que votaram por unanimidade pela
concessão do título, os seus agradeci-
mentos e o comprometimento de
continuar se dedicando ao ensino e à
pesquisa, como grandes impulsiona-
dores de uma sociedade mais justa e
mais fraterna.

“Quando investimos na
educação de qualidade, os efeitos são
imediatamente sentidos pela sociedade
e pela comunidade, que está próxima
do centro gerador de novos conheci-
mentos, neste caso, o Univem e toda a
sua estrutura”, destacou. “Com visão
ética e através da pesquisa e de

propostas de novos projetos, bem como
da manutenção de programas sociais
relevantes, sempre em parceria com a
sociedade, conseguimos elevar a auto-
estima do cidadão, conseguimos fazer
valer seus direitos e deveres e, desta
forma, promovemos a inclusão social,
justa e solidária.”

O reitor Macedo Soares, em
nome da comunidade Univem, enalte-
ceu a iniciativa e agradeceu aos
vereadores pela ilustre visita e deferência
especial em reconhecimento ao trabalho
do professor Pozzoli junto ao Centro
Universitário e em prol da comunidade.

Trajetória voltada à educação
to Jurídico do Mercosul
no Instituto Latino Ameri-
cano (ILAM), consultor
internacional em legisla-
ção para pessoa portado-
ra de deficiênci a pela Or-
ganização Internacional
do Trabalho (OIT), entre
outras atividades.

Pozzoli é autor de vários livros,
entre eles: “Pessoa Portadora de Defi-
ciência – Direitos e Garantias”, “Ética
no novo milênio – Busca do sentido
da vida”, “Justiça dos Tribunais ou da
Cidadania?” e “Maritain e o Direito”.
Para conhecer todas as obras, veja de-
talhes em http://www.lafayette.pro.br/.

O professor Lafayette
Pozzoli tem  pós-doutorado em
Filosofia do Direito e do Estado
na Università Degli Studi di
Roma “La Sapienza”, Itália.
Além do Univem (graduação e
mestrado), tem experiência co
mo docente universitário em
várias instituições, como Univer-
sidade São José dos Campos, Universi-
dade do Grande ABC, PUC/SP, Univer-
sidade Cruzeiro do Sul, FMU e outras.

Dono de um vasto currículo,
atua como consultor avaliador do INEP
(MEC) e é membro do Instituto Jacques
Maritain do Brasil. Foi membro da Co-
missão de Estudos sobre o Ordenamen-



ves t i bu l a r  20 1 2 Toda história de sucesso sempre
tem um bom começo!

Manhã de domingo, 6 de no-
vembro. O Univem pulsa em ritmo ace-
lerado. Olhares ansiosos correm as listas
à procura de suas salas.

Enquanto os candidatos concen-
tram-se nas provas do Vestibular 2011,
familiares e amigos passeiam pela institui-
ção. Como faz todos os anos, o Univem
organizou uma recepção no auditório,
oportunidade de contato com os coor-
denadores e professores, acompanha-
da de um café de boas vindas.

Para este ano, a novidade foi
a presença do barista Leandro Moe-
da, especializado na arte de preparar
um bom café (leia no box).

O Univem saúda a todos e
aguarda os novos alunos em 2012.
Sejam bem-vindos!

O sabor e a história do café

De 6 a 12/11, o barista Leandro Moeda
Dias protagonizou a última exposição no Espaço
Cultural do Univem neste ano. “A arte do café” con-
tou com uma exposição fotográfica e de utensílios
sobre a história do café, contribuição do acervo da
Comissão de Registros Históricos de Marília, orga-
nizada por Neusa Macedo Soares. Na mesma mos-
tra, Ivan Evangelista Jr, gerente de Marketing e che-
fe de gabinete da reitoria do Univem, expôs algu-
mas de suas fotos, em quadros no tamanho 30 X 90
cm, com cenas urbanas e da região de Marília.

Leandro é funcionário da Sara Lee Cafés
do Brasil e graduado em Processos Gerenciais pelo
Univem. Barista especializado, ministra cursos em
instituições de ensino, supermercados etc.

O Espaço foi caracterizado de forma es-
pecial para a mostra, com um cantinho caboclo,
com direito a fogão de lenha, coador de pano, lin-
guiça cabo de reio, lamparina na mesa rústica e
cortina de chita.

Oferecida aos vestibulandos e aberta à comunidade, a “Oficina de
Redação” do Univem foi realizada no dia 3 de novembro. Prepara-
da e ministrada pela Profa. Ms. Paula Renata Bertho, a oficina teve

o apoio da pró-reitoria de Graduação e da reitoria do Univem.
Paula explica que a iniciativa não foi, necessariamente, um “treino”
para o vestibular. “Existem técnicas fáceis de serem assimi-

ladas para tornar a escrita um hábito
prazeroso e, por que não, quase tão

natural quanto a fala”, diz.
Para ela, redigir com qualidade é algo
que exige ler com qualidade. "As for-
mulações sintáticas e semânticas, a

ampliação do vocabulário e do reper-
tório técnico, as escolhas estéticas,
enfim, a maioria dos elementos que
devem ser ativados na produção de

textos, são primeiramente construídos na atividade leitora."

Oficina de Redação

A família Calderoni
veio de Assis para

assistir a Oficina de
Redação: As irmãs
Natália e Marina

(centro), candidatas
ao curso de Direito,
vieram acompanha-
das da mãe Patrícia,
vestibulanda de De-

sign de Interiores, e do pai, José, que atua como
promotor naquele município

Casa cheia: Vestibulandos
em busca de ensino superior

de qualidade

Ivan Evangelista Jr.

Confira as datas no site


